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CURTAS
ORÇAMENTO PARA 2025

A Comissão de Finanças, Justiça e Legislação da
Câmara de São Sebastião do Paraíso requisitou ao ve-
reador presidente, José Luiz das Graças, o agendamento
de audiência pública para tratar sobre projeto de lei
5629, que dispõe sobre diretrizes para elaboração da
Lei Orçamentária de 2025, autoria do Executivo Munici-
pal. Solicitou seja dada ampla publicidade da audiên-
cia, de modo a assegurar a participação de envolvidos,
inclusive da população.

“BOMBARDEIO”
Vereador Pedro Delfante rasgou elogios à Escola

Municipal de Música, inaugurada em outubro do ano
passado. Falou sobre a estrutura existente, com salas
adequadas. Salientou a “música como uma atividade
poderosa na formação humana”, e que conta 198 alu-
nos matriculados. Disse que a Escola oferece cursos
de viola erudita, violoncelo, violão, teclado, trompete,
clarinete, flauta transversal, trombone de vara, saxofo-
ne, e bombardeio. Provavelmente o corretor ortográfi-
co do Windows lhe pregou a peça. O instrumento se
chama bombardino.

MAIS UMA UPA
Ofício indicando ao Executivo municipal a constru-

ção de mais uma UPA em São Sebastião do Paraíso,
principalmente na região baixa da cidade, foi solicitado
pelo vereador Sérgio Aparecido Gomes. Indicou tam-
bém que o município implemente política púbica de aten-
dimento a pessoas em situação de rua, tendo em vista
o período do inverno. Apresentou, anteprojeto de inclu-
são social que assegura a usuários do transporte cole-
tivo público, que tenham deficiência ou mobilidade re-
duzida, o direito de embarque e desembarque em para-
das obrigatórias.

ÁGUA FRIA
Ofício enviado pela Secretaria de Estado de

Infraestrutura, Mobilidade e Parcerias de Minas Gerais
(Seinfra) à Câmara de Paraíso jogou balde água fria na
pretensão de se ver ligação dos bairros Cidade Indus-
trial, Alto Bela Vista e outros adjacentes através da ro-
dovia BR 491. A Seinfra respondeu ao pedido da Câ-
mara que visa melhorar a infraestrutura e mobilidade
urbana nos referidos bairros. Diz reconhecer a impor-
tância do pleito, mas afirma que por não estar incluído
no contrato com a concessionária da rodovia, tal proje-
to dependerá análise econômico-financeira detalhada.

TAPA NAS CARAS
O vereador Juliano Reis, Biju, teceu críticas à res-

posta da Seinfra. Afirmou que “autarquias são muito
omissas. No geral pegam artigos da Constituição que
versam pelo anseio do povo, e jogam direto na latrina”.
Biju apresentou trechos de uma sessão da Câmara, em
22 de novembro de 2022, quando houve o compromis-
so que a ligação dos bairros Cidade Industrial, Alto Bela
Vista e o recapeamento da avenida Washington Martoni
seria feita. Moradores ficaram com a expectativa, e ago-
ra chega o ofício com esta resposta, “um tapa em nos-
sas caras” disse Biju.

CONSCIENTIZAR
O vereador Luiz de Paula ao comentar sobre a Cam-

panha Maio Amarelo, disse da importância de se
conscientizar as pessoas, porque muitas são impruden-
tes, andam em alta velocidade, não respeitam sinal ver-
melho, andam na contramão, sem cinto, falando ao ce-
lular, criança no banco da frente.

FISCALIZAÇÃO
Vereadora Cidinha Cerize em aparte ressaltou que

tem se falado bastante, feito campanhas, mas parece
que não ouviram nossa fala. “Tive de retorno de alguns
cidadãos, a necessidade de se aumentar a fiscalização
nas contravenções de trânsito. Se não tiver penalida-
de, e parece que é assim, não está resolvendo. Temos
bastante problemas de trânsito em Paraíso. Entendo
que precisamos apertar o pé, disse Cidinha.

MUITO POUCO
“Não podemos ficar apenas no Maio Amarelo, é mui-

to pouco. A campanha deve ocorrer o ano todo”, disse
o vereador Marcos Vitorino. Ele sugeriu que a Câmara
também promova campanhas de trânsito. Vamos pedir
através de meios de comunicação que as pessoas te-
nham mais empatia, um pelo outro, sejam mais pruden-
tes, tenham mais calma, mais cuidado. Frequentemen-
te acontecem acidentes, e há pessoas perdendo vidas
no trânsito, disse Marcão.

AUDIÊNCIA
No mesmo diapasão, vereador Biju sugeriu que a

Câmara realize audiência pública para tratar sobre o
trânsito, com autoridades do setor, e abrir espaço para
que as pessoas mostrem seus pontos de vista. Temos
obstrução de calçadas que causam acidentes. Talvez
seja a hora de trazer o setor de Urbanismo para cá tam-
bém. Vai agregar. A educação salva, mais é difícil de ser
conseguida, principalmente nestas situações em que o
poder público tem que estar de mãos dadas com a po-
pulação. O momento é oportuno para a audiência, dis-
se Biju.

MEMÓRIA PARAISENSE
No dia 5 de maio de 2003 foi instalado o Parque Muni-

cipal Natural Águas do Serrinha. Criado em 2001 por lei
que regulamenta a implantação da área de preservação
permanente. Unidade de conservação pertencente ao
grupo de Proteção Integral objetiva preservar
ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e
beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas
científicas e desenvolvimento de atividades de educa-
ção ambiental, recreação e turismo ecológico. O parque
tem área de 17 hectares, sendo oito de Mata Atlântica
com várias árvores nativas raras, pássaros e mamíferos.
Produz mudas de árvores silvestres, frutíferas e para
horticultura. (Extraído do livro Efemérides Paraisenses).
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OPINIÃO

Se a doença é rara,
o tratamento não pode ser

Thayan Fernando Ferreira*

Treze milhões de brasileiros convivem hoje com do-
enças raras, de acordo com o Ministério da Saúde. Em-
bora algumas dessas doenças tenham tratamentos es-
pecíficos, a maioria dos medicamentos necessários tem
um preço bastante elevado e não estão disponíveis no
Sistema Único de Saúde (SUS). Isso quando os médicos
conseguem chegar a um diagnóstico eficaz e então de-
terminar um tratamento.

Conforme a definição da Organização Mundial da
Saúde (OMS), uma doença rara é aquela que afeta até
65 pessoas em cada 100 mil, o que equivale a 1,3 para
cada 2 mil indivíduos. Hoje, há entre seis e oito mil tipos
de doenças raras identificadas, e 30% dos pacientes com
essas condições morrem antes de completar cinco anos.
Desses, 75% ocorrem em crianças e 80% têm origem
genética. Algumas dessas doenças surgem devido a in-
fecções bacterianas, causas virais, alérgicas, ambientais
ou são de natureza degenerativa e proliferativa.

Entre muitas questões, a obtenção de tratamento e
terapia adequados é um obstáculo constante para es-
ses pacientes. As doenças raras frequentemente
mimetizam doenças comuns, complicando o diagnóstico
e causando considerável sofrimento clínico e psicossocial
tanto aos pacientes quanto às suas famílias.

Especialistas esclarecem que essas doenças são crô-
nicas, podendo ser progressivas, incapacitantes e até
fatais, afetando drasticamente a qualidade de vida. Logo,
pacientes que convivem com essas comorbidades não
devem ter a mesma atenção que pacientes que sofrem
de outros males, digamos, mais convencionais.

A falta de informação é outra questão crítica. Se-
gundo a pesquisa Doenças Raras no Brasil - diagnós-
tico, causas e tratamento sob a ótica da população,
realizada pelo Ibope Inteligência, quase um terço dos
entrevistados (28%) não têm conhecimento sobre o
tema, e um em cada cinco erroneamente acredita que
nenhum tratamento disponível no Brasil é oferecido
pelo SUS.

Por esses motivos, os pacientes com doenças raras
possuem direitos específicos. Como auxílio-doença, apo-
sentadoria por invalidez, saque do FGTS, PIS/Pasep, tra-
tamento médico integral gratuito e isenção de diversos
impostos (Imposto de Renda, IPVA, ICMS, IPI e IOF) na
compra de veículos adaptados.

Ainda neste contexto, quando uma demanda de uma
pessoa que convive com doença rara não é atendida,
essa pessoa pode recorrer à Justiça procurando por seus
direitos. A urgência por maior conscientização e políticas
públicas eficazes é evidente para melhorar a vida des-
ses milhões de brasileiros.

É essencial que o poder público preste mais atenção
às doenças raras e ofereça condições para que essas
pessoas recebam diagnóstico e tratamento no tempo
certo. Além disso, é necessário que essa população co-
nheça e exerça seus direitos, mobilizando-se para que
novas ações sejam implementadas.

*Advogado especialista em direito de saúde e direito
público, membro da comissão direito médio da OAB-MG

e diretor do escritório Ferreira Cruz Advogados
(Hoje em Dia 03/06/2024)

MEIO AMBIENTE
Quando as vozes clamam
Pelo equilíbrio ambiental
E os fenômenos chamam
Para a atenção universal!

Quando derretem geleiras
Elevando os níveis do mar
E precipitam cordilheiras,
Com destruição a reinar!

Os rios invadem as cidades
Destruições e calamidades.
Reação da natureza aflora;
O respeito! sem a demora!

Por Deus, ambiente criado
Para o ser, a sobrevivência,
Deveria a ele ser dedicado
O acato com reverência!

Não, queimada constante
Não, à corrupção reinante
Sim, respeito ao ambiente
Para futuro de toda gente!

- 05 de junho -
Dia do Meio Ambiente

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais

PRÉ-CANDIDATO
a vereador

Ser vereador de uma ci-
dade com poucos recursos
como Jacuí, é necessário ter
muita disposição e discerni-
mento de separar o certo do
errado. Além, de entender
das raízes dos problemas
sociais, urbanos e rurais,
noções da história do muni-
cípio. Vontade de resolver e
administrar conflitos, capa-
cidade de distinguir priorida-
des, sim, condição do que é
primeiro em tempo, ordem,
dignidade.

Ser vereador é ser inter-
partidário, e não interposto
e atrelado por terceiros que
o controlam, mas que cami-
nha lado a lado entre autori-
dades constituídas e comu-
nidade com postura indepen-
dente.

O vereador não é apenas
alguém que vota leis, somen-
te. É o elo direto entre você
e o poder público. É quem
escuta as demandas e preo-
cupações do seu eleitor e
trabalha incansavelmente
para transformá-las em
ações positivas. É um agen-
te que ocupa um cargo que
corresponde ao legislativo
Municipal.

E nesse contexto, são
funções atribuídas ao vere-
ador: votar nas pautas rela-
tivas à formulação do orça-
mento anual da Prefeitura/
Desenvolver Projetos para o
desenvolvimento da cidade/
Decidir na proposição de
logradouros/ Propor feriados
municipais/ Agir para vetar
ou aprovar ações do Execu-
tivo/ Definir os limites do
município/ Propor a criação
de novos bairros/ Modificar
o zoneamento da cidade/
Preocupar e acompanhar o
sistema de trânsito urbano,
Educação e Saúde/ Decidir
sobre o uso do solo/ Traba-
lhar no planejamento do Pla-
no Diretor, preservação da
natureza, memória e cultu-
ra/ Estipular nomeações dos
Patrimônios Públicos.

E aí, ainda quer ser ve-
reador? Se por ventura al-
cançar uma cadeira legisla-
tiva, ou ser reeleito, vai ser
cobrado de tudo isso!

Fernando de Miranda Jorge
Acadêmico

Correspondente da APC
Jacuí/MG

fmjor31@gmail.com

A história de Helen e Ma-
riela, acontece em Venezuela.
Helen tem nove anos, Mariela
seis.

As meninas moram com os
pais e irmãos, em meio às ár-
vores da mata no alto de uma
das montanhas. A casa das
meninas fica meio isolada. Elas
acordam às quatro horas da
manhã, se arrumam enquanto
a mãe prepara arroz e ovos. Elas
se alimentam, escovam os den-
tes, pegam suas mochilas bem
pesadas e saem a pé sozinhas,
ainda está escuro, rumo à uma
escola que fica bem longe, bem
no pé de uma montanha.

O trajeto delas leva cinco
horas. As aulas lá iniciam-se às
dez horas e terminam às qua-
torze. A professora, uma se-
nhora já idosa, reside em de-
pendências da própria escola.

Helen e Mariela são meni-
nas lindas, morenas, cabelos
pretos, longos e bem sedosos.
São inteligentes pois as dificul-
dades de suas vidas trouxeram
a elas antecipada maturidade.

O sapato de Helen está pe-
queno, então os dedos dos pés
saltam para fora do sapato ras-
gado. As meninas levam um
cajado nas mãos para se pro-
tegerem dos perigos da mata.
As trilhas são tortuosas e trai-
çoeiras. Corajosamente vão,
Helen na frente e Mariela atrás,
rumo à escola.

Quando o cansaço bate for-
te, elas se deitam na relva pró-
xima à riachos para descansa-
rem. Tomam água nos riachos.
Atravessam pontes perigosas.
Quando o sol fica muito quen-
te, elas se refrescam nas ca-
choeiras, as roupas secam no
corpo, depois segue o trajeto.

Helen e Mariela
Finalmente as dez horas elas

chegam. Um sino é tocado e
as aulas têm início. Lá reúnem
umas quinze crianças.

No início das aulas as cri-
anças recebem o almoço que é
fornecido pelo Governo. O al-
moço é constituído de bolachas
e suco. Para as meninas, esta
é a melhor refeição do dia.

Naquele lugar, as crianças
vão até a referida escola, por
causa das bolachas doces e o
suco. Logo em seguida fazem
a fila, recitam o Hino Nacio-
nal, depois vem a aula de ginás-
tica. Depois vem a aula de ci-
ência. A professora, naquele dia,
apresentou uma referida erva
e disse que ela é cicatrizante
para feridas da pele. Depois
copiam algumas letras do alfa-
beto e números até dez, etc. Às
quatorze horas as aulas termi-
nam. Helen e Mariela vão faze-
rem o caminho de volta.

Quando elas chegam em
casa à noitinha, tomam o banho,
lavam suas roupas, alimentam-
se com arroz e ovos, enquanto
a mãe pergunta a elas, como
foram as aulas. Escovam os
dentes e vão dormirem. Estão
exaltas, dormem o sono dos an-
jos. Os pais dizem que elas pre-
cisam frequentarem a escola,
para terem um futuro melhor.

E dentro daquele mundo,
elas são robustas sadias e feli-
zes.

Texto para muitos refleti-
rem!...
Texto para muitos refletirem!...
Fonte: Record News

MARENE LIZARELI PAES
Professora formada pela

UEMG em Letras - Português
- Inglês e suas Literaturas.

• Dos Leitores •

A importância que devemos
empregar em nossas vidas, em
nossas existências, imprescin-
dível se faz, cuidá-la como nos-
so bem mais precioso.

Para o êxito nesse desafio
feito de comum acordo, bar-
reiras deverão ser transpostas.
Tais barreiras adquiridas na
caminhada, nada mais são que
as pílulas renovadoras e esti-
mulantes, fortalecendo e des-
pertando em nós, as forças e
disposições adormecidas.

Para essa superação, pre-
cisamos exercitar a centelha
divina que trazemos em nós,
despertando assim, as rique-
zas que dignificam o homem.
Estamos nos referindo as ri-
quezas como a Fé, a Carida-
de, a Humildade, a Benevolên-
cia, o Perdão.

Em sendo assim, tal exer-
cício requer de nossa parte, a
dedicação e a vontade de cres-
cer, transformando de dentro
para fora, a nossa condição de
isento, saindo da inércia.

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
PRESENTE DE DEUS

Levante-se e ande. Faça a
tua parte que a ajuda do alto
nunca falha.

Precisamo-nos conscienti-
zar que fomos agraciados
mais uma vez com o maior
presente que Deus poderia
nos dar, “A Vida”.

A receita para que tenha-
mos uma existência provei-
tosa, útil, acrescentando pi-
tadas de felicidade - busque-
mos o equilíbrio e a prática
nos ensi-namentos de Jesus.
“Amai o próximo como a ti
mesmo”.

Que o Amor, a Caridade, a
Humildade, a Esperança, a Fé
em Deus e Jesus, seja para
nós o motivo de fazer valer a
pena, a nossa gratidão pelo
presente recebido - “A nossa
reencarnação”.

Paz e Luz!

UEK – União Espírita de Kardec
São Sebastião do Paraíso

– 03/06/2024
João Batista Brandão
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Por Ralph Diniz

Durante a sessão da Câ-
mara Municipal de São Se-
bastião do Paraíso, segunda-
feira, 3, o vereador Juliano
Reis (Biju) expressou decep-
ção com a recente resposta do
governo estadual sobre o an-
tigo pedido de ligação entre os
bairros Cidade Industrial e
Alto Bela Vista. O ofício, emi-
tido pela Secretaria de Esta-
do de Infraestrutura, Mobili-
dade e Parcerias de Minas
Gerais (Seinfra), indica que o
projeto necessita de termo
aditivo para prosseguir, algo
que o vereador considera um
reflexo da “omissão” das au-
toridades.

“É um tapa na nossa cara
como autoridade, um tapa na
cara da população”, afirmou
Biju durante seu pronuncia-
mento. Segundo ele, a situa-
ção exemplifica o porquê da
crescente descrença pública
nas promessas políticas, des-
tacando que “a classe política
anda tão desacreditada” por
falhas como essa.

O ofício da Seinfra, data-
do de 27 de maio, foi uma res-
posta ao pedido da Câmara
Municipal que visa melhorar
a infraestrutura e a mobilida-
de urbana nos dois bairros.
Apesar de reconhecer a im-
portância do pleito, a secreta-
ria aponta que o projeto não
estava incluído no contrato de
concessão vigente e que a in-
clusão de novos investimentos
depende de um processo de
revisão e análise econômico-
financeira detalhada.

“O contrato de concessão
da MG 050, encontra-se em
um processo de revisão e aná-
lise, conhecido como clea-
ring, previsto para ser conclu-
ído em 2024”, informou a
Seinfra. Essa revisão é neces-
sária para avaliar e resolver
desequilíbrios financeiros acu-
mulados ao longo da vigência
do contrato, garantindo a con-
tinuidade e eficiência dos ser-
viços prestados.

Biju criticou duramente a
lentidão do processo e a ne-
cessidade de termos aditi-
vos, alegando que o governo

e as autoridades responsá-
veis falham em atender às
necessidades básicas da po-
pulação enquanto se mos-
tram eficientes em imple-
mentar medidas que geram
receita,  como pedágios.
“Como que eles não conse-
guem tapar um buraco, mas
conseguem fazer uma pra-

ça de pedágio? É muita va-
gabundagem, mas muita
cara de pau”, disse o vere-
ador.

O vereador ainda ressaltou
que a burocracia e a “falta de
interesse do estado” em resol-
ver problemas como o apre-
sentado por ele na sessão des-
ta semana não apenas retar-

da o progresso dos dois bair-
ros paraisenses, como ainda
coloca a segurança dos usuá-
rios da via em risco. “Se um
motociclista for ali, cair e que-
brar a cabeça. Se quebrar
todo, porque de noite não tem
nem iluminação... Temos que
sofrer para atravessar ali. Faz
três meses que estou lutando

contra as mazelas da conces-
sionária”, cobrou.

O vereador também res-
saltou a ineficiência e a lenti-
dão no atendimento às reais
necessidades da população.
“Por que que a classe política
anda tão desacreditada? Por-
que as pessoas criam uma
expectativa em algo, mas não
recebem nada em contrapar-
tida da confiança de seu
voto”, explicou, evidenciando
como a inação alimenta o des-
contentamento público e a des-
crença nas promessas políti-
cas.

Biju teceu críticas aos de-
putados que representam a
região na capital estadual:
“Deputado é bom para fazer
só propaganda. ‘Ah, eu con-
segui R$ 100 mil para não sei
onde’.

A gente precisa do básico
para a população. Eles não
conseguem fazer o ‘arroz
com feijão’ e ficam fazendo
populismo com recurso que já
vem vinculado. Eu não
aguento, é muita cara de
pau”, concluiu.

Biju critica resposta do governo sobre ligação
entre Cidade Industrial e Alto Bela Vista

Em ofício enviado à Câmara, Seinfra afirma que projeto necessita de termo aditivo para realizar obras no trecho que liga os bairros de Paraíso

Vereador Juliano Reis (Biju)

Reprodução

Por Ralph Diniz

Uma briga entre dois ami-
gos quase termina em tragédia
em São Sebastião do Paraíso
na noite de sábado, 1º de ju-
nho. A dupla, que consumia
bebidas alcoólicas na casa de
um deles desde aquela tarde, se
desentendeu por causa do su-
posto furto de alguns alimen-
tos de uma geladeira e um jo-
vem de 21 anos acabou sendo
esfaqueado.

O crime ocorreu por volta
das 21h30. Segundo informa-
ções, a vítima e o autor, de 39
anos, bebiam juntos desde às
14 horas, quando se desenten-
deram. Naquele momento, o
homem sacou uma faca e des-

feriu vários golpes contra o
rapaz dentro de sua casa, situ-
ada à rua Armando Ricci. Em
seguida, ele fugiu.

O 2º Pelotão do Corpo de
Bombeiros foi acionado para
resgatar a vítima e a 43º Bata-
lhão de Polícia Militar compa-
receu ao local para atender a
ocorrência. Testemunhas infor-
maram as autoridades que o
autor estaria escondido em sua
casa, na avenida Franscisco
Bueno de Moura. O homem foi
localizado nos fundos da resi-
dência. Ele chegou a resistir à
prisão, mas foi capturado com
sinais de embriaguez.

Aos policiais, confessou
que esfaqueou o amigo depois
ter sido agredido por ele com

tapas no rosto. Os atos de vio-
lência, segundo disse, foram
consequência de uma repreen-
são à vítima, que teria furtado
alimentos de sua geladeira. Em
resposta aos tapas, o agressor,
já armado com uma faca, es-
perou o retorno da vítima e a
atacou no corredor de acesso
à sua casa.

O rapaz sofreu ferimentos
graves e foi conduzido ao
centro cirúrgico da Santa
Casa de Misericórdia de Pa-
raíso, onde permanece inter-
nado. A arma do crime não foi
localizada.

O autor foi preso em fla-
grante e levado para a 4ª De-
legacia Regional de Polícia
Civil de São Sebastião do Pa-

raíso. Ao delegado responsá-
vel pela Delegacia de Homi-
cídios, Rafael Gomes, ele
confessou o crime e reafir-
mou a versão contada aos
policiais militares que efetua-
ram a prisão. Em seguida, o
homem foi levado para o pre-
sídio local, onde permanece
à disposição da justiça.

Ao Jornal do Sudoeste, o
delegado Rafael Gomes infor-
mou que a vítima da tentativa
de homicídio ainda não foi ou-
vida porque permanece inter-
nada na Santa Casa e só deve
passar por oitiva após recupe-
ração. “Vamos ter que aguar-
dar mais alguns dias para co-
lher a versão dela”, completa o
policial.

Briga entre amigos termina em
tentativa de homicídio em Paraíso

A ação será realizada em três frente: na porta dos supermercados
com apoio das lojas maçônicas e para-maçônicas, nas residências com o apoio

do TG e dos escoteiros e na praça da Fonte durante o Praça Viva dos Namorados

A ACISSP (Associação Co-
mercial, Industrial, Agropecu-
ária e de Serviços de São Se-
bastião do Paraíso), em parce-
ria com o Tiro de Guerra 04-
025, com o Grupo de Escotei-
ros Apóstolos da Liberdade, das
quatro lojas maçônicas da ci-
dade e com os jovens integran-
tes dos DeMolays e Filhas de
Jó, realizará no próximo sába-
do, dia 8 de junho, uma cam-
panha de arrecadação de itens
de higiene pessoal, agasalhos e
cobertores que serão enviados
para as famílias desabrigadas
ou desalojadas no Rio Grande
do Sul.

A campanha de arrecadação
é denominada de “Um pouco
do Paraíso para o Rio Grande
do Sul” e será dividida em três
frentes:

A primeira frente será a ar-
recadação de materiais de higi-
ene pessoal nas residências da
cidade, com apoio de atirado-
res do Tiro de Guerra 04-025
e com os integrantes do Gru-
po de Escoteiros Apóstolos da
Liberdade. Essa ação começa-
rá às 9h da manhã. A ideia é
que sejam arrecadados nessas
visitas materiais de higiene pes-
soal, como sabonete, xampu,
condicionador, creme e esco-
va dentais, papel higiênico, fral-
das infantis e geriátricas, den-
tre outros.

A segunda frente é de arre-

cadação de toda e qualquer
doação nas portas dos princi-
pais supermercados da cidade.
Para essa atividade estarão
posicionados os integrantes
dos grupos DeMolay e das Fi-
lhas de Jó. Nessa ação as pes-
soas poderão comprar qualquer

item disponível nos estabeleci-
mentos e doarem para a cam-
panha.

E a terceira frente será um
drive-thru de arrecadação, a ser
montado na Praça da Fonte,
durante a realização do Praça
Viva dos Namorados, evento

esse que a ACISSP realiza nas
principais datas comerciais com
o objetivo de estimular a movi-
mentação no comércio local.
Nesse posto serão aceitos todo
tipo de doação, em especial aga-
salhos e cobertores.

“Essa seria mais uma for-
ma de mobilização de nossa
cidade, de forma a arrecadar-
mos bens e itens de necessida-
de básica que serão encaminha-
dos para a CDL (Câmara de
Dirigentes Lojistas) de Dois
Irmãos, cidade a 90 km de
Porto Alegre, que não foi atin-
gida pelas enchentes e tem dis-
tribuído as doações que che-
gam até eles, em especial a
doação de 700 edredons de
casal, 550 edredons de soltei-
ro e 500 travesseiros compra-
dos pela ACISSP, Laticínios
Aviação, Sicoob Nossocrédito
e Unimed São Sebastião do
Paraíso e enviados para a cita-
da instituição, que fez a distri-
buição para diversos municípi-
os atingidos”, comentou o Pre-
sidente da ACISSP, Dr. Mathe-
us Colombaroli.

“Mais uma vez contamos
com a solidariedade do povo
paraisense para diminuirmos
um pouco o sofrimento de nos-
sos irmãos do Rio Grande do
Sul e ajudarmos com essa se-
gunda etapa de doações”, com-
pletou Colombaroli.

(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

ACISSP mobiliza Campanha de
Arrecadação para o Rio Grande do Sul

Vítima de 21 anos foi hospitalizada após ser esfaqueada; autor do crime foi detido pela polícia
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Minas Gerais tem quase 8
mil trabalhadores registrados
em cooperativas e associações
de catadores de sucatas. Mui-
tos outros fazem seu trabalho
sem vínculo com as entidades,
nas ruas ou em lixões.

Seja qual for a condição, é
grande a expectativa de mudan-
ça de realidade de quem vive
da reciclagem com o novo be-
nefício fiscal proposto pela
Secretaria de Estado de Fazen-
da de Minas Gerais (SEF/MG)
e aprovado, sob forma de con-
vênio, pelo Conselho Nacional
de Política Fazendária (Con-
faz).

As cooperativas ou associ-
ações de catadores poderão
vender os materiais recicláveis
à indústria, dentro do estado,
sem precisar recolher o Impos-
to sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS). Se-
gundo as entidades, a iniciati-
va vai contribuir para a melho-
ria do valor pago aos catadores
e fomentar novos povos de tra-
balho nas cooperativas.

A medida é comemorada,
sobretudo, neste mês em que
foi celebrado o Dia Mundial da
Reciclagem (17/5), mesma data
em que ocorreu a reunião do

Confaz e foi aprovado o con-
vênio.

Getúlio Andrade da Silva, de
44 anos, é catador de sucatas
nas ruas de Belo Horizonte des-
de os 12 anos. Filiado há mais
de três décadas à Associação
dos Catadores de Papel, Pape-
lão e Material Reciclável (As-
mare), ele conta que o baixo
valor obtido na venda dos ma-
teriais é uma das maiores insa-
tisfações e a isenção do imposto
desperta a esperança de dias
melhores.

“Espero que chegue até a
nós essa decisão, pois, a partir
do momento que você retira
um imposto, faz o consumidor
valorizar a mercadoria, já que
não haverá o tributo em cima
desse produto. O valor do im-
posto que ele pagaria para o Es-
tado tem que voltar para a nos-
sa categoria, pagando melhor
para valorizar mais o nosso tra-
balho”, reflete Getúlio.

O Instituto Nenuca de De-
senvolvimento Sustentável
(Insea), organização não gover-
namental que presta orientação
técnica a cooperativas e à ad-
ministração pública, participou
dos diálogos junto à SEF/MG
para a construção do convênio.

A diretora-presidente do
Insea, Marislene Nogueira, diz
que a isenção do ICMS foi
abraçada com muito empenho
pelo Governo de Minas e tra-
ta-se de uma conquista para
organizações e catadores. “A
conta precisa fechar para as as-
sociações e cooperativas man-
terem a remuneração dos cata-
dores sem precarizar o servi-
ço. A isenção vai permitir que
as organizações invistam em
suas estruturas e no pessoal”,
afirma.

DECISÃO DE
VIÉS SOCIAL

O secretário de Estado de
Fazenda, Luiz Claudio Gomes,
ressalta que, além do impacto
ambiental e compliance, a cri-
ação do convênio teve um es-
copo social.

“O objetivo foi a percep-
ção do impacto social e da ne-
cessidade de formalizar essa
etapa da cadeia de originação
das sucatas dentro do estado.
A decisão tem um efeito soci-
al para o catador e, para a in-
dústria, representa maior aces-
so ao material”, afirma o se-
cretário.

Ele sinaliza ainda que essa

política se insere dentro do pla-
nejamento do governo. “Por
orientação do governador Ro-
meu Zema, procuramos ter um
bom ambiente de negócios e de
impacto social e, sempre que
possível, a redução da carga
tributária no Estado”.

O QUE MUDA NA
TRIBUTAÇÃO

As vendas dos materiais
recicláveis à indústria passarão
a ter isenção do ICMS nas ope-
rações internas (realizadas den-
tro dos próprios estados). Até
então, tais operações eram tri-
butadas com diferimento (pa-
gamento do tributo numa eta-
pa posterior). A alíquota padrão
de ICMS nas operações inter-
nas em Minas é de 18%.

As operações interestadu-
ais, vendas realizadas para a
indústria situada fora dos esta-
dos de origem, continuarão
sendo tributadas, variando de
7% a 12%, dependendo do des-
tino.

Após ratificado pelo conse-
lho, o convênio será publicado
no Diário Oficial da União
(DOU) e, posteriormente, re-
gulamentado pelo Estado.
(Sup. Central de Imprensa Gov. MG)

Catadores de recicláveis vivem expectativa
de mudança de realidade com benefício

fiscal criado por Minas Gerais
De iniciativa da SEF/MG, convênio nacional retira imposto na venda

de sucatas e busca fomentar o setor e gerar postos de trabalho

• Dos Leitores •

André Pádua, meu estima-
do amigo de longa data, e eu,
depois de muito tempo na ati-
vidade lúdica, entre papos e
asneiras, proseamos sobre a
importância da palavra impres-
sa. Foi quando um de nós – não
lembro quem – apontou o Jor-
nal Sudoeste como agente im-
prescindível para o registro e
fomento da cultura na cidade.
Pensamos e se... E se lançar-
mos uma coluna dedicada à
escrita? E se inventássemos
uma maneira de canalizar e afu-
gentar a frustração da não
materialização dos nossos tex-
tos? E foi assim que contata-
mos o jornal para falar da nos-
sa intenção. Agora, vocês têm
em mãos uma amostra dos
nossos breves e desproposita-
dos esforços literários. Espero
que se amarrem nestas tramas:

HORAS, ORAS
por André Rodrigues Pádua

O mundo anda mesmo às
avessas. Se antes quem dispu-
nha do tempo para fazer as
coisas éramos nós, hoje mais
parece que são as coisas que
dispõem do tempo para faze-
rem seus caprichos conosco.
Nesse rapto sutil de pedacinhos
de dia, acabamos órfãos dos
momentos que nos permitem
fazer, além das coisas, aquilo
que também é de suma impor-
tância - descansar, rezar, tomar
sol, amar, e por aí vai.

Foi na busca por resolver
esse problema que um estima-
do conhecido me comunicou
que teve a ideia de reorganizar
os números de seu relógio de
ponteiro, aproximando-os en-
tre si para que sobrasse mais
espaço no mostrador, espaço
esse que, uma vez preenchido
com mais números, reverteria,
como consequência, em um
maior estoque de tempo no dia.
Arrematou, com convicção,
que, agora sim, seria possível,
além das coisas do dia-a-dia,
fazer tudo aquilo que igualmen-
te interessa.

O resultado da empreitada?
Ainda não consigo dizer, infe-
lizmente. O estimado conhe-
cido combinou de me encon-
trar na data de hoje às nove
horas na praça da Matriz para
me contar se a ideia foi bem
sucedida ou não. Como já era
quase meio-dia sem que o atra-
sado aparecesse, resolvi vol-
tar para casa a fim de escre-
ver este relato e, depois, almo-
çar.

A VERDADE É SIMPLES
COMO DOIS E DOIS
SÃO  CINCO
por Murilo Caliari

Dias atrás, houve alguém
que disse que a verdade é mui-
to lógica e óbvia porque ela é
verdade, e não tem problema.
O que deu bastante segurança
e me deixou bem feliz.

É quase perfeito o mundo
onde uma coisa significa ela
mesma e ficamos sossegados
numa certeza.

CONVERSA FORA
É maravilhoso como é fá-

cil de aceitar quando não há dú-
vida. 

A verdade é bastante óbvia
pra duvidar que uma semente
vira árvore e que dos ramos de
um galho crescem folhas. Por-
que ela é real como o azul não
é vermelho e tão possível como
uma bicicleta tem rodas e pe-
dal.

O céu nasce com o sol e a
voz do outro chama alguém.
Mais comum seria perguntar-
mos se de fato as coisas têm
sentido. Mesmo sendo lógico
que as coisas são elas mesmas,
parece estranho acreditar. Sa-
bemos que um assunto chega
no outro. E assim, seguimos a
linha de um raciocínio, emen-
damos uma questão e analisa-
mos, no final, o resultado.
Logo, parece bem evidente a
certeza dentro da lógica. 

Existem circunstâncias e
situações que nos envolvem na
possibilidade do encontro com
o acaso. Tem objetos que são
fabricados, mas há natureza em
tudo. 

Uma pedra, por exemplo, é
da forma dela, do jeito que a
gente vê. Ela permanece intac-
ta, sustentando a gravidade
na matéria. Mas por que está
ela justo ali? Talvez foi quebra-
da de outra parte maior. Ou,
quem sabe, foi trazida e jogada
ali de lado por um arranjo
inexplicável?

Logo, voltar pra casa pode
implicar chutá-la e fazer dela
pedra de novo. Rolando arras-
tada pelo atrito. E assim, chu-
tada e seguindo, ela vai embo-
ra, fica pra trás... Até amanhã!

Daí que certa vez ouvi fa-
lar que mesmo quando uma
antena de luz foge do raio da
visão ela continua em cima do
prédio. Bem como o carro ve-
loz que dobra a esquina conti-
nua sendo o carro veloz. Al-
guém que trilha seu destino
dentro do automóvel, chega até
sua casa, abre a porta e faz tudo
de um jeito próprio. Porque
cada um se instala de maneira
particular dentro de seu habitat.
E isso é verdade e, portanto,
lógico. 

Ontem, voltei pro meu
quarto, li jornais, assisti a um
documentário sobre a vida dos
pinguins, pintei um quadro, me
despi e me enrolei nas dobras
das cobertas. Não conseguia
pregar os olhos, por mais que
tentasse, o sonho não me al-
cançava.

Lembrei daquele carro. Por
onde anda? Transportando
contrabando; talvez preso em
algum engarrafamento; ou es-
tropiado numa oficina; quem
sabe, indo pra um jantar de fa-
mília; pior, dando fuga de uma
blitz, se desequilibrando pelas
faixas de uma rodovia? Minha
certeza é que faz uma eterni-
dade desde sua partida. E me
pareceu lógico não existir mais
hoje.

O digital do relógio marcou
23:47 e caí no sono. Minha
cama parecia uma jangada ba-
lançando em alto mar. O carro
voltou a dobrar a esquina e
tudo fazia sentido.

por André Rodrigues Pádua e Murilo Caliari

Tirei, recentemente, quatro
dias praticamente inteiros sem
redes sociais, sem contatos
comerciais, apenas contatos
com amigos que estavam ali
com o mesmo objetivo que o
meu, buscar a Deus.

Nesses quatro dias pude
aprender muita coisa, ver mui-
ta coisa, além das maravilhas
que Deus concedeu a minha
vida nesses dias, pude enxer-
gar coisas simples da vida, mas
que são raras demais de acon-
tecer, ao exemplo de um abra-
ço, que quando o recebe des-
falecemos em choro, pois pre-
cisávamos apenas daquele
abraço, mas… no cotidiano
comum, difícil de encontrar.

Coisas simples ao perceber-
mos como somos simples em
nosso jeito de ser, em um mo-
mento desses que estamos feli-
zes, alegres e calmos… quem
complica somos nós o nosso dia
a dia, a consequência são as
crises, dúvidas, raivas, etc…

Ser simples vai além da pa-
lavra simplicidade, ser simples
é impossível a nós mesmos,
quando tentamos isso sozinho,

Viver o simples
quem nos permite conseguir
essa simplicidade, é Cristo!

Como eu queria, ficar eter-
namente vivendo naquela sim-
plicidade que Cristo me presen-
teou, vou preferir ver que aque-
les dias foram como um pres-
ságio do que será o céu.

E pedir diariamente para
que tenha simplicidade em
meus dias, amor, alegria, des-
carrego daquele peso que ten-
tamos carregar sozinhos, fin-
gindo ser fortes, mas na ver-
dade, não damos um passo
com esse peso, e pedir para que
Cristo carregue para mim, é
simples!

Somos filho, ele é pai, ele
nos escuta.

Um conselho que te dou, é
procurar viver alguns dias des-
sa simplicidade que Cristo for-
nece de uma maneira fora do
comum, e ter assim motivo
para viver, pois viver é Cristo,
e morrer é lucro!

Saudação a Simplicidade, e
minha eterna adoração ao dono
dela, meu melhor amigo…. Je-
sus!

Lucas Borges

• Dos Leitores •

BRASÍLIA
Contrariando a posição da

comunidade científica, avan-
çou na Câmara dos Deputados
o projeto de decreto legislativo
(PDL 486/2023) que exclui a
vacina contra a covid-19 do
calendário infantil para crian-
ças de 6 meses a 5 anos de ida-
de. A medida derruba a deci-
são do Ministério da Saúde
(MS) que inclui o imunizante
no Plano Nacional de Imuniza-
ções (PNI).

A autora do projeto, depu-
tada Julia Zanatta (PL/SC), re-
correu à Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da deci-
são do presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), que re-
jeitou o texto.

O recurso foi aprovado por
28 votos - sendo 25 do PL, um
do União Brasil, um do Novo e
um do PP- contra 14 na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), e agora precisa ser
analisado pelo plenário da Casa.
Ainda não há data para a vota-
ção do recurso.

A deputada Julia Zanatta
argumenta que a vacina contra
a covid-19 não teria sido sufi-
cientemente testada "pelo tem-
po", sujeitando os pais e res-
ponsáveis "a penalidades diver-

sas, inclusive a perda da guar-
da dos filhos". Organizações
científicas e o Ministério da
Saúde rejeitam o argumento da
relatora.

"As vacinas [contra a ] cov-
id-19 estão entre os produtos
farmacológicos mais estudados
na história recente da humani-
dade", rebateu o ministério em
nota técnica, lembrando ainda
que, somente neste ano, 30
crianças morreram em decor-
rência da covid.

"As crianças representam
atualmente uma proporção re-
levante de casos, hospitaliza-
ções e óbitos decorrentes da
covid-19. Apenas em 2024, até

18 de maio, foram registrados
1.150 casos e 30 óbitos por
síndrome respiratória aguda
grave (SRAG) por covid-19 na
faixa etária com menos de 5
anos de idade", afirma a nota.

A pasta lembrou ainda que
a Lei n.º 6.259/1975 determina
que cabe ao Ministério da Saú-
de a definição das vacinas, in-
clusive as de caráter obrigató-
rio, e que "a inclusão da vacina
de covid-19 no calendário foi
realizada com base em evidên-
cias científicas internacionais,
além de dados epidemiológicos
de casos e óbitos pela doença
no Brasil".

A decisão de incluir a vaci-

na contra o coronavírus no
calendário infantil foi apoiada
pelo Câmara de Assessora-
mento de Imunizações do MS,
que reúne as principais organi-
zações científicas do Brasil,
como a Sociedade Brasileira de
Pediatria (SBP), a Sociedade
Brasileira de Infectologia (SBI),
a Federação Brasileira de Gine-
cologia e Obstetrícia (Febras-
go), a Associação Brasileira de
Saúde Coletiva (Abrasco), en-
tre outras.

"A Coalizão Internacional de
Autoridades Reguladoras de
Medicamentos (ICMRA), que
congrega 38 agências regula-
doras de medicamentos, inclu-
indo a Anvisa, reitera a segu-
rança das vacinas Covid-19 em
crianças, com base em dados
de milhões de doses que foram
administradas nesta faixa etária
e que são consistentes com as
conclusões dos ensaios clíni-
cos pediátricos", completou,
em nota, o ministério.

A inclusão da vacina con-
tra a covid-19 no calendário in-
fantil também conta com o
apoio da Organização Mundial
de Saúde (OMS) e dos conse-
lhos nacionais de Secretários
Estaduais e Municipais de Saú-
de (Conass e Conasems).

Avança na Câmara retirada da vacina
da covid de calendário infantil
Recurso contra rejeição do texto foi aprovado na CCJ e vai ao plenário

 Prefeitura de Toledo/PR
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Um agricultor, 70 anos,
morreu na manhã desta se-
gunda-feira, 3, na MG 050,
após a caminhonete Toyota/
Hilux que dirigia, chocar-se
contra a traseira de um
semirreboque no km 355, no
município de Passos.

O acidente ocorreu às
06h58. De acordo com o con-
dutor do veículo Scania/R124,
tracionado com o semirrebo-
que, ele seguia sentido Passos
– Itaú de Minas e teria reduzi-
do a velocidade para entrar em
uma fábrica de ração, à sua di-
reita, e foi necessário “ocupar
a faixa de trânsito à esquerda
e parar o veículo para conver-
gir”, quando a caminhonete
chocou-se contra a traseira.

Segundo informações de

Agricultor morre na MG 050 após
caminhonete bater na traseira de carreta

equipe médica do Samu, o
agricultor, identificado como
Altair José Capato, 70 anos,
morreu na hora.

Conforme informações da
Polícia Militar Rodoviária

(PMR), após o acidente o
trânsito passou a ser em so-
mente uma pista. Bombeiros
providenciaram a retirada do
corpo da vítima das ferragens.
Ainda de acordo com a PMR,

a carreta estava com o pisca-
alerta ligado.

Câmeras de segurança de
uma empresa às margens da
rodovia filmaram o momento
do acidente.

Reprodução

Homens e mulheres interes-
sados na carreira do Corpo de
Bombeiros Militar de Minas
Gerais (CBMMG) devem ficar
atentos: os editais para o novo
concurso da corporação já fo-
ram publicados.

O prazo para as inscrições
será aberto no próximo mês, a
partir de 22/7, e vai até 23/8/
2024. O processo será realizado
via site: www.idecan.org.br.

VAGAS
Os editais são para os cur-

sos de Formação de Oficiais
(CFO), Formação de Soldados
e de Soldados (CFSd) e Espe-
cialistas (CFSd Especialistas).
Também foi publicado o edital
para o Estágio Preparatório de
Saúde (EPOSau).

Ao todo, serão oferecidas
329 vagas para atuar como
bombeiro militar em Minas Ge-
rais. De forma geral, o ingres-
so na instituição exige requisi-
tos comuns para todos os edi-
tais, como possuir idoneidade
moral; ter aptidão física; ser
aprovado em avaliação psicoló-
gica; ter sanidade física e men-
tal.

Atualmente, em cumpri-
mento a Lei Complementar nº

Corpo de Bombeiros Militar de Minas
Gerais anuncia concurso com 329 vagas

168/23, também é exigido o
nível de escolaridade superior
e CNH ou  permissão para di-
rigir, no mínimo categoria B.

O QUE MUDA
NESTE ANO?

Para o concurso do CFO
2025,  será exigido a titulação de
nível superior de escolaridade, na
modalidade de bacharelado ou de
licenciatura, ou seja, não há res-
trição de curso.

Já para o CFSd 2025 será
exigido a titulação de nível su-
perior de escolaridade, sendo
o curso superior bacharelado,
licenciatura, tecnólogo, se-
quencial. Para o CFSd Esp
(mecânicos, desenvolvedor e
técnico em telecomunicações),

os candidatos deverão possuir
curso de nível superior em
qualquer área, e também, o cur-
so técnico na área da especia-
lidade a qual concorre.

Para o cargo de músico, os
candidatos deverão possuir
apenas curso de nível superior
em qualquer área.

Finalmente, para o EPO
Sau, o interessado deve ter
curso de graduação relaciona-
do à categoria profissional para
qual concorre, e possuir ins-
crição ativa da categoria Enfer-
meiro no Conselho Regional de
Enfermagem ou na categoria de
Psicologia no Conselho Regio-
nal de Psicologia da respectiva
unidade federativa vinculada.

INSCRIÇÃO
O valor da inscrição é R$

220 para o CFO 2025 e EPO
Sau 2025 e as  provas ocorre-
rão no dia 22/9/2024.

O CFSd e CFSd Especia-
lista têm a inscrição no valor
de R$ 101 e as provas serão
aplicadas no dia 29/9/2024.

AMPLA
CONCORRÊNCIA

Outra novidade é a ampla
concorrência em todos os três
concursos, ou seja, não have-
rá delimitação para as vagas
femininas. Contudo, as provas
físicas permanecem com tabe-
las diferenciadas para homens
e mulheres.
(Sup. Central de Imprensa Gov. MG)

Reprodução

Salário de militares pode chegar a R$ 11 mil; carreira em uma
das corporações mais respeitadas do país também chama a atenção

COLUNA MG
Rede de Notícias do Sindijori MG

www.sindijorimg.com.br

PROJETO LITHIUM IONIC É DE US$ 266 MI
O estudo de viabilidade do Projeto de Lítio Bandeira, da

Lithium Ionic, no Vale do Jequitinhonha, em Minas Gerais, foi
concluído. Os resultados apontam para um investimento inici-
al da empresa no empreendimento de US$ 266 milhões (cer-
ca R$ 1,4 bilhão na cotação atual), além de US$ 81,4 milhões
(em torno de R$ 426 milhões) em custos de manutenção da
mina, nos 14 anos de vida útil. A mineradora deverá produzir
anualmente, em média, 178 mil toneladas de concentrado de
espodumênio de alta qualidade com teor de 5,5% de óxido de
lítio (Li2O), conforme a análise. (Diário do Comércio – Belo
Horizonte) https://diariodocomercio.com.br/economia/litio-
lithium-ionic-deve-investir-minas-gerais/

VALES TÊM NOVO REPRESENTANTE NA ASSEMBLEIA
Os Vales do Rio Doce, Aço, Mucuri e Jequitinhonha terão

mais um representante na Assembleia Legislativa de Minas
Gerais: o médico Dr. Jorge Ali tomou posse como deputado
estadual, na manhã desta segunda-feira (3/6/24), no Salão
Nobre da Assembleia. Segundo suplente pelo PSC, ele ocupa
a vaga de Noraldino Júnior (atualmente no PSB), que está de
licença médica. O primeiro suplente é o vereador da Capital
mineira Célio Frois (atualmente no PV). Mas ele preferiu man-
ter sua vaga na Câmara Municipal de Belo Horizonte. (Diario
Tribuna – Teófilo Otoni) https://diariotribuna.com.br/?p=24787

FESTIVAL FLORIR O CERRADO 
O Festival Florir o Cerrado, em Araxá, celebra o Dia Mundial

do Meio Ambiente com programação diversificada no dia 8 de
junho. O evento gratuito inclui shows musicais, teatro, circo e
oficinas, visando conscientizar o público sobre a importância
ambiental. Destaques incluem apresentações do cantor Flá-
vio Venturini, Grupo Giramundo, e blocos de carnaval, além de
oficinas educativas e debates sobre sustentabilidade. O festi-
val contará com intervenções artísticas, adoção de animais e
acessibilidade para todos os públicos. (Clarim – Araxá) https:/
/clarim.net.br/festival-florir-o-cerrado-traz-flavio-venturini-para-
celebrar-o-meio-ambiente-em-araxa/

Festival celebra imigração italiana
O Consulado Geral da Itália em Belo Horizonte apoia a pré-

abertura do festival “Vinho e Jazz 2024”, nesta terça-feira, 4, em
Tiradentes. O evento celebra os 150 anos da imigração italia-
na no Brasil e o Centenário do Maestro Giacomo Puccini, com
uma apresentação da cantora italiana Cinzia Tedesco, no Tea-
tro Cultural Yves Alves. Com um show inspirado na produção
do Maestro Giacomo Puccini (1858-1924), um dos maiores
compositores operísticos da Itália, Cinzia fará um tributo ao
artista em formato ópera jazz. O evento celebra o mês de junho,
conhecido pela intensificação das celebrações italianas devi-
do à Solenidade dedicada à República italiana. (Cidade
Conecta- Nova Lima) https://www.cidadeconecta.com/noticias/
vinho-e-jazz-2024-celebra-os-150-anos-da-imigracao-italiana-
no-brasil/

NOVA EMPRESA DE TRANSPORTE ASSUME
A partir deste sábado (1º), a Santa Cruz Minas começou a

operar sete linhas de transporte intermunicipal no Sul de Mi-
nas, anteriormente geridas pela Viação Gardênia. A mudança,
que inclui um aumento na frequência dos horários, visa me-
lhorar a eficiência e segurança do serviço. A ação faz parte da
“Operação Ponto Final”, iniciada após reclamações dos usuá-
rios. Durante 180 dias, outras empresas assumem provisoria-
mente as linhas, enquanto a Gardênia deve apresentar
melhorias e soluções ao Governo do Estado para evitar a per-
da definitiva da concessão. (Correio Trespontano) https://
jornalcorreiotrespontano.com.br/2024/06/04/nova-empresa-
assume-operacao-de - l i nhas -no -su l -de -m inas -apos -
fiscalizacao/

FESTIVAL BENEFICIA COMERCIANTES
O III Festival de Gastronomia “Delícias da Roça” em Arcos

está programado para acontecer de 11 a 16 de julho. No ano
passado, o evento beneficiou mais de 70 comerciantes. O re-
presentante da Associação Comercial e Empresarial de Arcos
destacou os benefícios econômicos do festival, afirmando que
ele fortalece o turismo local e impulsiona o consumo na re-
gião. Nesse sentido, comércios de vestuário, calçados, aces-
sórios, alimentação, combustíveis, cosméticos, salões de be-
leza, bares e restaurantes também faturam com a realização
do evento. (Correio Centro Oeste – Arcos) https://www.jornalcco.
com.br/festival-de-gastronomia-de-arcos-beneficiou-mais-de-
70-comerciantes-em-2023-segundo-ace

EVENTO NO PARQUE DAS ANDORINHAS
Nos dias 8 e 9 de junho, o Parque Natural Municipal das

Andorinhas sediará a segunda edição do Esporte e Cultura,
promovendo uma variedade de atividades esportivas e cultu-
rais gratuitas para a comunidade local e visitantes. O evento
incluirá oficinas de escalada, mountain bike, corrida de monta-
nha, entre outras, além de shows, gastronomia e feira do pro-
dutor. O objetivo é incentivar a prática de esportes ao ar livre e
promover a integração entre a Universidade, a comunidade e o
parque. A iniciativa é uma realização da Prefeitura de Ouro Pre-
to e Fundação Gorceix. (O Liberal – Ouro Preto) https://
site.jornaloliberal.net/noticia/9945/parque-das-andorinhas-nas-
cente-do-rio-das-velhas-recebe-evento-esportivo-e-cultural

TEATRO PELAS PRAÇAS DE IPATINGA
O Grupo Farroupilha continua sua programação de 29 anos

de arte com o novo projeto “O Teatro Nosso de Cada Dia”,
levando espetáculos, intervenções artísticas e oficinas de tea-
tro e circo para ruas e praças de Ipatinga até o final do segundo
semestre de 2024. As primeiras ações ocorrerão em 5 de ju-
nho, Dia Mundial do Meio Ambiente, com apresentações em
duas praças da cidade, destacando a importância da preser-
vação ambiental. Todas as atividades serão gratuitas e desti-
nadas a escolas, comunidade e parceiros, visando consci-
entizar sobre a sustentabilidade e a renovação do meio ambi-
ente através da arte. (Portal Silmara de Freitas – Ipatinga)
https://www.silmaradefreitas.com.br/grupo-farroupilha-inicia-
novo-projeto-pelas-pracas-de-ipatinga/

AVIÃO QUE SAIU DE VALADARES CAI
Duas pessoas morreram na queda do avião modelo Baron

95-B55 e matrícula PS-BDW, que saiu de Governador Valadares
(MG) na tarde de segunda-feira (3/6) com destino a
Florianópolis, Santa Catarina, e que estava desaparecido, foi
encontrado na manhã desta terça-feira na região de Joinville.
Os nomes das vítimas ainda não foram divulgados pelas auto-
ridades de Santa Catarina. Os destroços da aeronave foram
encontrados pelas equipes de buscas, por volta de 5h desta
terça-feira (4/6). (Jornal da Cidade – Governador Valadares)
https://jornaldacidadegv.com.br/cidade/aviao-que-decolou-em-
gv-com-destino-a-florianopolis-sc-cai-na-regiao-de-joinville

Por Alana Gandra
Repórter da Agência Brasil
RIO DE JANEIRO

O aroma prazeroso do café
pode ser elemento importante
para reduzir o vício do taba-
gismo. Essa foi a conclusão de
estudo preliminar de pesquisa-
dores brasileiros com 60 fu-
mantes, dos quais 30 inalaram
fragrância de aroma de pó de
café e metade voltou a fumar.

Os pesquisadores do Insti-
tuto D'Or de Pesquisa e Ensi-
no (IDOR) descobriram, em
2014, que a fragrância do café
ativa uma região específica no
cérebro, que faz parte do sis-
tema de recompensas, em es-
pecial o núcleo acumbens, es-
trutura cerebral que é ativada
também com substâncias psi-
coativas, como a cocaína.
"Esse sistema de recompensas
é ativado com atividades
prazerosas como, por exemplo,
escutar música, ter relações
sexuais, tudo que dá prazer,
beber água inclusive, mas tam-
bém é um sistema que pode ser
mal utilizado por meio de subs-
tâncias psicoativas", confir-
mou a pesquisadora do IDOR
e diretora científica da Café
Consciência, startup de biotec-
nologia parceira do instituto,
Silvia Oigman.

Como o café ativou de for-
ma intensa essa região do cé-
rebro, os pesquisadores deci-
diram utilizar o aroma do café
para substituir a vontade de
fumar dos participantes de um
segundo ensaio clínico peque-
no, feito com 16 fumantes, em
2016. Esse ensaio serviu de
base para o estudo mais am-

plo, realizado em 2022, com 60
fumantes, cujos resultados fo-
ram divulgados agora.

RESULTADOS
Silvia Oigman informou

nessa segunda-feira (3) que da
metade dos 60 fumantes ex-
postos à fragrância do aroma
do café, 50% fumaram logo
depois que ocorreu a interven-
ção. Entre a outra metade dos
participantes, que não inalou a
fragrância do café, mas uma
fragrância neutra à base de sa-
bão, 73,3% voltaram a fumar.
"Foi um número expressivo,
mas não é significativo. Na prá-
tica, não houve diferença esta-
tística. Mas é um resultado
considerado indicador de po-
tencial dessa abordagem, inclu-
sive porque era um ensaio clí-
nico piloto. A gente estava fa-
zendo um estudo prévio com a
fragrância do pó do café. Não
é a fragrância final que a gente
espera empregar para um pa-
ciente de fato", explicou Silvia.

Segundo Silvia, o ensaio
clínico foi importante para os

pesquisadores encontrarem
questões a serem resolvidas e
fazer um novo ensaio de maior
porte. O ensaio clínico foi con-
duzido durante seis meses.
"Não foi tão rápido como a
gente gostaria. Quando a gen-
te lida com fragrâncias, como
o pó de café e o vinho, eles per-
dem muitos voláteis. Ainda que
o armazenamento e toda a en-
trega tenham sido monitorados
e feitos da melhor forma pos-
sível, cai a qualidade pelo tem-
po", disse a pesquisadora do
IDOR. Esse foi um aspecto
que pode ter prejudicado o de-
sempenho da fragrância. "É
nesse aspecto que a gente está
pretendendo atuar".

A pesquisa recebeu investi-
mentos de R$ 373 mil da Fun-
dação Carlos Chagas Filho de
Amparo à Pesquisa do Estado
do Rio de Janeiro (Faperj).

FORMULAÇÃO
TERAPÊUTICA

O projeto final visa a utilizar
a fragrância do café para redu-
ção do desejo de consumo do

Aroma do café pode ser
instrumento para reduzir tabagismo

Pesquisadores brasileiros fazem estudo preliminar com 60 fumantes
Marcello Casal Jr/Agência Brasil tabaco por usuários crônicos.

Silvia afirmou que a ideia é avan-
çar ainda mais e dar continui-
dade ao projeto. "A gente enten-
deu o resultado obtido como um
indicador de potencial". Os pes-
quisadores estão desenvolven-
do agora uma formulação tera-
pêutica à base de voláteis de
café e vão adaptá-la em dispo-
sitivo eletrônico, para realizar
novo ensaio clínico com maior
número de fumantes. "Ainda há
alguns passos até isso ser fei-
to". A expectativa é que essa
nova fase do projeto seja reali-
zada antes de 2026. A aborda-
gem multidisciplinar é condu-
zida por especialistas brasileiros
em diversas áreas.

Silvia desconhece a existên-
cia de outros grupos de pes-
quisa que usem a inalação inó-
cua do aroma do café como
ativador do sistema de recom-
pensa para fins medicinais. Os
resultados obtidos até agora
levaram o grupo a depositar e
ter concedidas nove patentes
nos Estados Unidos, Europa e
Ásia. Mais três patentes estão
em andamento no Brasil, na
Austrália e no Canadá.

De acordo com as últimas
estimativas do relatório de ten-
dências de tabaco da Organi-
zação Mundial da Saúde
(OMS), divulgado em janeiro
deste ano, há em todo o mun-
do 1,25 bilhão de adultos usu-
ários de tabaco. O vício de fu-
mar mata mais de 8 milhões de
pessoas anualmente, sendo
mais de 7 milhões dessas mor-
tes resultado do uso direto do
tabaco, enquanto mais de 1,2
milhão das mortes são de fu-
mantes passivos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI – MG
RETIFICAÇÃO III EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 001/24

A Prefeitura Municipal de Itamogi, estado de Minas Gerais, por intermé-
dio do seu Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas
nos termos do artigo 37 da Constituição Federal, Lei Orgânica Municipal e
demais legislações aplicáveis, informa a 3ª RERRATIFICAÇÃO do edital de
abertura das inscrições do Concurso Público nº 001/2024. Informações
completas constam no inteiro teor do Termo de Retificação que se encontra
disponível para consulta na sede da Prefeitura Municipal de Itamogi/MG, à
Rua Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às 16h e nos sites
www.itamogi.mg.gov.br e www.inepam.org.br. Maiores informações telefo-
ne (35) 3534-3800 e-mail prefeitura@itamogi.mg.gov.br, 03/06/24.

Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais Torna público: 1º Termo Aditivo
ao Contrato nº 84/23, celebrado entre a Prefeitura Municipal de Itamogi/
Mg e a empresa OSANAN SERVICOS MEDICOS LTDA, CNPJ 45.258.694/
0001-08 (03/05/24); 4º Termo Aditivo ao Contrato nº 35/2020, entre a
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI e a empresa GLOBAL
SOFTWARE E INFORMACAO LTDA - ME, (15/05/24); objeto aditivos:
prorrogação contratual com base no Inc. II, § 1º do art. 57, da lei nº 8.666/
93. Itamogi/MG - 04/06/2024 – Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal
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Fechamento: Terça-feira, 15 horas Número: 1992

IMÓVEIS

• VENDE-SE CASA NO CEN-
TRO: av. Dr. Delfim Moreira, 23
e 33. Com sala grande, copa,
2 quartos (grande e um me-
nor), banheiro, cozinha, jardim
de inverno, nos fundos uma
suíte separada com área gran-
de, área de serviço e garagem,
Tratar com Abadia pelo fone
35 99181-6022 à tarde.

• APARTAMENTO À
VENDA: Apartamento cober-
tura à venda por R$ 550.
000,00, Bairro Lagoinha em
São Sebastião do Paraíso -
MG, 1 SUÍTE, 2 QUARTOS, 4
BANHEIROS E  1 VAGA DE
ESTACIONAMENTO. Para
mais informações, entre em
contato (11) 99196-0707 COM
TRATAR COM ANDRE

• VENDE-SE CASA NOVA EM
LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIA-
DA: Rua João do Nino 265,
bairro California Garden, com
160m2 de area construida,
garagem para 2 carros, sala,
copa/cozinha ampla, 3 quar-
tos, 2 banheiros, lavanderia,
quintal. Tratar direto com pro-
prietário 35 99937-8502.

• CASARÃO À VENDA EM
JACUÍ: Bem localizado ex-
pousada Embaúba, ainda
montada com todo mobiliário,
só reabrir. Com 06 suítes com-
pletas (três com banheira de
hidromassagem e uma com
deck de madeira), 04 salas,
02 cozinhas uma com fogão
caipira forno e churrasqueira
internas, sala grande refeitó-
rio, lareira, TV por assinatura,
Internet e Wi Fi, aquecedor
solar, tudo isso na Casa - 1.
Na Casa - 2 mais 04 suítes
simples (uma com sala e co-
zinha), uma salão próprio para
restaurante ou bar ou loja,
com banheiro; pátio de esta-
cionamento para 10 veículos,
mais quintal (para expansão
de mais suítes). Compre com
a Rejane Imóveis em São Se-
bastião do Paraíso (35) 3531-
7988; Fernando Miranda Jor-
ge em Jacuí (35) 3593-1833 -
99971-1833.

• APARTAMENTO EM RIBEI-

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES

R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande movimento,

2020m2

R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada

R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2

R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2

R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros prontos

R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S

R$ 85 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.

R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,

R$ 270 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2

R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia

plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em

café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,

cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área

de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,

pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa

na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa

boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de

cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede boa,

área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,  barracão,

tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS

PREÇOS RESIDÊNCIAS

R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha, banheiro,

garagem e lavanderia cobertas.

R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro social,

lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem

R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,

R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.

R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.

R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.

R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com

cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,

banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno

250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,

garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,

banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha, banheiro

social, lavanderia, garagem 03 autos

SERVIÇOS EM
MADEIRA EM GERAL

Carlos Delfante
Serviços de carpintaria. Fazemos telhados,
formas para concretos, forros, assoalhos,

curral, portas e quiosques.
TRATAR:TRATAR:TRATAR:TRATAR:TRATAR:  99937-8502 99937-8502 99937-8502 99937-8502 99937-8502

DIVERSOS

• BICICLETA: vende-se,
Sandow ar 20, 18 marchas,
preta, nova pouco uso. R$
500,00. Tratar pelo fone 3558-
6297

• DINHEIRO ANTIGO: Com-
pro, notas/cédulas antigas,
cruzeiro e cruzados. Tratar

(35) 98868-6720 – Antonio.

• IMPRESSORAS – COMPRA
E VENDO: usadas laser e jato
de tinta. Tratar pelo fone 3558-
5492. Fazemos manutenção
preventiva e corretiva. Técnico
especializado. ÓTIMOS PRE-
ÇOS.

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias
consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis e
1 impossível. Mesmo que não acredite, verá o que acontecera.
E.S.M., E.S.D. E C.S.P.

• CUIDADOR E ACOMPANHANTE
DE DOENTES NA SANTA CASA
OU RESIDÊNCIA, de dia ou à
noite. Contato com WILSON:
9.9804-4765

• ACOMPANHANTE HOSPITA-
LAR E CUIDADORA: com expe-
riência e referências, nos finais
de semana, Regina Miranda,
tratar pelo fone 99971-7096 zap

• ACOMPANHANTE HOSPITA-
LAR E CUIDADORA: com expe-
riência e referências, nos finais
de semana, Regislaine, tratar
pelo fone 99931-7383 zap

OPORTUNIDADES

• CUIDADORA DE IDOSOS: Tem
ótimas referências e experiên-
cia. Com mais de 10 anos nes-
te importante trabalho Social e
Humanitário. Cidinha fone
99917-4260 durante a noite ou
dia.

• SORRISO ATACADO: da cida-
de de Guaranesia com mais de
20 anos no ramo de distribui-
ção está contratando vendedor
externo pra área de São Sebas-
tião do Paraíso interessado
mandar currículos no zap
99107-6535

VEÍCULO

• S10 2007 EXECUTIVE 2.8:
4x4 diesel, prata cabina dupla, câmara rê,
sentor ré, engate, 5 pneus novos, apenas
140 km, com manual e segundo dondo.
Contato 35 99234-5494

• FOX ROCK IN RIO 2013/2014: Quilometragem 168200, Pneus
os quatro em ótimo estado. Pintura ok, mecânica ok, amortece-
dores trocados há pouco mais de um ano. Estou com o carro há
sete anos e sou o segundo dono. IPVA 24 pago. Licenci-amento
24 pago, sem multas e restrição. Carro totalmente quitado. En-
trar em contato, com Alexandre - (19) 99279-8361

RÃO: Vende-se ap. em Ribei-
rão Preto. Jardim Paulista.
Excelente imóvel e localiza-
ção. Área útil: 46 m², sala: 23
m². 1 dormitório, com armário
embutido e ar-condicionado.
Recém-pintado. 1 vaga cober-
ta na garagem. Condomínio:
190 reais. Valor: 180 mil. Tra-
tar Regina, 16 99975-1363 ou
Cláudia, 16 99794-1380.

• QUITINETE EM RIBEIRÃO:
Vende-se quitinete em Ribei-
rão Preto. Vila Seixas. Exce-
lente imóvel e localização.
Cozinha e área de serviço se-
paradas da sala. Recém- pin-
tado. 1 vaga na garagem. Con-
domínio: 110 reais. Valor: 140
mil. Tratar Regina, 16 99975-
1363 ou Cláudia, 16 99794-
1380. 

• VENDO - CAMPO ALEGRE
R$ 400 mil, Chácara com
2200m², Casa 2 quartos - sala
- cozinha  - banheiro - varan-
da. Rua Pequis (regularizada
e registrada). Aceito carro ou
casa menor valor. Tratar (35)
99270-1575

• VENDE-SE UMA CASA NO
BAIRRO MEDITERRANÉE -
SÃO SEBASTIÃO DO PA-
RAÍSO: Terreno 250 m²,
área construída:  121 m².
Composta por: 1 sala soci-
al, 3 quartos uma suíte, 1
banheiro social, cozinha in-
tegrada, sala de jantar, 1 la-
vanderia coberta, garagem
ampla para 2 dois carros,
área de ampliação. Tratar
99901-3912 com Aparecida
e 11 96711-5976

• ALUGA-SE SALA COMER-
CIAL: rua Tiradentes esquina
com a Geraldo Marcolini.
99842-4251. LUCIMAR

• TERRENO: na rua expedici-
onário José Colombaroli, 190
no Mediterranee 2,300 m,
água ligada. Murado e quita-
do. Preço: R$ 170,00. Tratar
Cláudio 99945-1858

• SALA COMERCIAL na rua
Tiradentes, centro. Tratar pelo
fone 99842-4251
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Neste ano, a cidade de
Franca comemora o seu bicen-
tenário, a qual em 1824 foi ele-
vada à condição de Vila, fato
este, que se tornaria a primeira
dos Sertões do Rio Pardo, no
que chamarei de interior pro-
fundo e muito distante da capi-
tal. É importante entendermos
que a condição de Vila, atende
mais aos interesses da capita-
nia do que as necessidades re-
ais da população ou justificada
pelo aumento demográfico.
Interessante é que o próprio
brasão da cidade carrega uma
mensagem forte, sendo a se-
guinte: “GENTI MEAE PAU-
LISTAE FIDELIS”, ou seja,
“Fiel à minha grei (terra)
paulista”. Desse modo, seria
redundante falar o óbvio, no
entanto, a mensagem carrega
um conteúdo histórico, políti-
co e a necessidade de firmar-
se como parte importante de
um todo.  

De acordo com os Docu-
mentos Interessantes - Arquivo
Público Paulista, a origem, a
formação e a elevação à Vila está
intrinsecamente ligado à atua-
ção de Jacuí-MG e toda a sua
jurisdição da época (1764-
1824) que ia do atual municí-
pio de Cabo Verde até Claraval
e Ibiraci, o qual era conhecido
como Sertões do Jacuhy. En-
tão, o Arraial, Freguesia e Vila
agia como os olhos, os ouvi-
dos, os braços e as mãos de
Minas sobre uma vasta região.
Portanto, o objetivo deste pe-
queno artigo não é contar a his-
tória de Franca e sim sua
interação com o Sul de Minas
por meios administrativos,
territorial, contendas, culturais,
migratórios, “malhas econômi-
cas” e social de uma vasta re-
gião. Assim, como descreveu
o viajante e naturalista, Fran-
cês, August de Saint Hilaire no
Seu Livro Viagem à Província
de São Paulo em 1819; “Du-
rante o tempo em que perma-
neci nesta vila [na época fre-
guesia], era a mesma inteira-
mente habitada por mineiros
que, pelo ano de 1804, tinham
construído as primeiras casas
da localidade” (p.117) ano de
1819. Obviamente sabe-se que
os primeiros habitantes remon-
tam bem antes destas datas,
seja pela documentação exis-
tente ou pela análise de conjun-
tura da proximidade da estrada
do Anhanguera e fixação de
bandeirantes.

Vale observar que a dis-
puta pela área contestada, ao
sul do Rio Grande e Sapucahy,
que seria parte do atual Sul de
Minas, remonta a  criação da
capitania de Minas em 1720.
Portanto, o  julgamento a res-
peito das divisas estabelecida
pelo Desembargador, Thomaz
Ruby em 1749 seriam as refe-
rências, por outro lado, o Auto
de Posse realizado de toda re-
gião mencionada pelo bandei-
rante, paulista, Pedro Franco
Quaresma a serviço da Câma-
ra de Jundiai entre 1755 a 1762,
seria anulado pelo Assento de
Luiz Diogo, governador, 1764
ao tomar posse do Desembo-
que, Jacuí, Cabo Verde e prati-
camente todo atual Sul de Mi-
nas. Também houve o caso em
que dois padres, sendo um de
Franca e outro de Jacuí ao re-
alizarem divisa de suas paró-
quias em 1786, acabaram divi-
dindo as capitanias, embora no
eclesiástico estivessem sob o
mesmo bispado, essa divisão
seria referência na decisão no
civil e político de 1860. 

Portanto, de uma área con-
testada abrangente como a
mencionada acima, foi-se afu-
nilando em uma pequena re-
gião, a qual é a mais bem do-
cumentada entre os dois Esta-
dos. Assim, podemos estabe-
lecer que a primeira partilha,
1720, seria de interesse do
Império, a segunda, 1749 e
1764, interesses das capitani-
as e a terceira e última, 1814 a
1860, das comarcas e seus res-
pectivos moradores. Deve-se
lembrar que, com a transferên-
cia da corte para o Brasil, o rei,
D. João VI interveio no assun-
to,1809, e passou a inteirar-se
a respeito da contenda e man-
tendo um canal de comunica-
ção com Jacuhy, devido às cir-
cunstâncias e à importância das
províncias e da região 

É interessante reiterar que,
a necessidade de ocupar e go-
vernar os sertões gerou uma
intensa disputa, “a questão lo-
cal de maior importância foi a
dos limites entre Franca e Ja-
cuhy, que já antes tinham re-

• Dos Leitores •
Franca/SP e o Sudoeste Mineiro

- Dois Estados e um único povo

clamado simultaneamente a
passagem da categoria de
freguezia para a de villa.
Attendendo primeiro, em 1814,
à pretensão mineira, o gover-
no fiel ao eu systema de rode-
ar em lugar de resolver” pag
85. Assim, D. João VI, por
meio do Alvará de 19 de julho
de 1814, criou a Villa de S.
Carlos de Jacuhy (Documen-
tos Interessantes - Arquivo Pú-
blico Paulista) em que estabe-
leceu as atribuições, corpo bu-
rocrático administrativo, Câ-
mara, cadeia, militares, etc.
Com isso, favorecia muito a
atuação dos mineiros e seus
interesses nos sertões. 

Na ausência de divisas bem
estabelecidas, com critérios
claros e uma cartografia plau-
sível, qualquer local poderia ser
referência para “elastica e in-
definida” divisão de Thomaz
Rubim. Diante disso, Minas
sabendo das dificuldades exis-
tentes pelo lado paulista, fez
várias tentativas de invasão,
ocupação e fixação às margens
do Rio Pardo por diversas
frentes, na segunda metade do
século XVIII e no primeiro
quartel do século XIX, o pon-
to de partida para essas incur-
sões era Jacuhy. Desse modo,
a Villa seria o próprio governo
de Minas operando “seus ten-
táculos” no sertão profundo. 
Naturalmente a condição de
Villa era uma ameaça constan-
te, devido ao histórico, e sen-
do as últimas Villas paulista em
direção ao sertão era a de
Mogi-Mirim e de Itu. A Fregue-
sia de Franca estava subordi-
nada  Villa de “Mogymirim,
que he Cabeça do Julgado”, a
qual ficava “mais de 40 lego-
as” e a presença de Minas pas-
sa ser uma questão existencial
de toda região ao norte do Rio
Pardo para os paulistas. 

Diante do exposto, são qua-
tro fatos em uma conjuntura
complexa que fez mudar essa
realidade, sendo: Primeiro 1º,
a anexação do atual Triângulo
Mineiro em 1816 por meio de
Carta Régia do Rei, D. João
VI, ou seja, com total anuência
da autoridade máxima, Segun-
do 2º: 12 de Janeiro de 1816
uma guarda Mineira retirou os
marcos da divisa e destruindo
o quartel do ATERRADO hoje
a atual Ibiraci, desse modo,
conquistando o cobiçado
distrito e fixaram os marcos às
margens do Ribeirão Canoas.
Terceiro 3º a forte presença de
mineiros por todo Sertões do
Rio Pardo, em diversas áreas
econômicas e “roças”; Quarto
4°, em Março de 1824, sendo
o menos importante, foi um
abaixo assinado que circulou na
freguesia de Franca e de
Batatais pedindo a anexação de
ambas ao território mineiro,
entretanto, chamou a atenção
das autoridades, que por meio

da recém criada Assembleia
Provincial, havia solicitado na
sua 53º sessão, a elevação de
Franca a Vila em 1821. Estava
em curso mudanças, a partir do
governo de D. Pedro I, houve
maior pressão política o que
concretiza em 1824, algo que
não seria difícil, sendo José de
Bonifácio Andrada e Silva,
vice-presidente da Assembleia
de São Paulo em 1821 e con-
selheiro do primeiro monarca
a atual Franca se tornaria; Villa
Franca do Imperador e mais
tarde a sétima comarca, 1838,
de São Paulo

Fica evidente, portanto, que
com a Villa fundada e posteri-
ormente Comarca se organi-
za todo um aparelho adminis-
trativo, câmara, burocracia es-
tatal, jurídico, cadeia, e solda-
dos que logo buscou restau-
rar e estabelecer as divisas de
antigas e perdidas a qual seria
foco de tensão entre São Car-
los do Jacuhy e Villa Franca do
Imperador. Então, por um lon-
go período a situação foi cal-
ma e o governo central não in-
terveio no decorrer dos anos,
tomando a mesma decisão da
metrópole de outrora de não
tomar partido. Dessa forma, a
contenda ganharia novos ares
a partir de 1850 e a disputa que
era por região gigantesca, no
ano de 1860 seria por palmos
de terras o qual o Império por
meio de Minas designou o
engenheiro Francisco Eduardo
de Paula Aroeira, que fez um
parecer da divisa. Contudo, os
paulistas não concordaram
com parecer, embora tenha
prevalecido.

Ao final do século XIX e a
chegada da “onda verde”, da
ferrovia 1879, e o advento da
industrialização e o comércio,
a cidade vivenciou um vertigi-
noso crescimento econômico.
Assim, se tornaria catalisador
do êxodo rural do Sudoeste
Mineiro no decorrer do século
XX e segundo o Antônio T.
Grilo, historiador, as “malhas
comerciais” do Sudoeste se
voltavam para Franca neste
período mencionado. Dessa
forma, as duas regiões parti-
lham uma história,  interação
cultural e econômica por sécu-
los, inclusive a padroeira de
Franca e Jacuí é a mesma,
Imaculada Conceição.  Enfim,
se perguntarmos a um cida-
dão médio de Franca, se ele é
mineiro, julgando pela fala e
sotaque a resposta será a se-
guinte; “uai, eu não sou mi-
neiro não sô”. Reamente a
“grei” é paulista, entretanto,
a origem e o povo é um pou-
co duvidoso.

DIALON JOSÉ TEÓFILO
Professor de  história

Pesquisador da história do sul
de minas e norte e noroeste paulista

do século XVIII e XIX

Mapa elaborado pelo engenheiro  Francisco Eduardo de Paula
Aroeira no seu relatório ao Ministério do Império em 1860.

"PLANO da divisa entre as Provincias de São Paulo e Minas
Geraes, pelos lados de Jacuhy e Passos com Caza Branca,

Canna Verde e Franca" (Documentos interessantes XI)

A Universidade Federal de
Lavras marcou presença em
um encontro de especialistas
e autoridades na área da saú-
de, segunda-feira (27/5), em
São Sebastião do Paraíso, du-
rante o Simpósio Cetraq Pa-
raíso e o credenciamento do
novo Centro de Tratamento de
Queimados tipo III, recém-
inaugurado em uma ala da
Santa Casa de Misericórdia do
município. Representando a
Universidade, estiveram pre-
sentes a pró-reitora de Gradu-
ação, Miriam Monteiro de Cas-
tro Graciano, e a professora
Gláucia Frasnelli Mian, da Fa-
culdade de Zootecnia e Medi-
cina Veterinária (FZMV).

O encontro teve início com
uma visita técnica à Santa
Casa e às instalações do
CETRAQ, seguida pela aber-
tura oficial no Teatro da As-
sociação Comercial, Industri-
al, Agropecuária e de Servi-
ços de São Sebastião do Pa-
raíso (Acissp).

A programação incluiu de-
bates e apresentações de re-
presentantes da Secretaria de
Estado da Saúde (SES-MG),
da Fundação Hospitalar do
Estado de Minas Gerais
(Fhemig) e da Superintendên-
cia Regional de Saúde de Pas-
sos (SRS-Passos), abordando
temas como a gestão de cui-
dados intensivos e a regulação
do Sistema Único de Saúde
(SUS).

Entre os destaques do
evento, houve a apresentação
sobre o uso inovador da pele
de tilápia no tratamento de
queimaduras, liderada pelo
professor Edmar Maciel Lima
Júnior, da Universidade Fede-
ral do Ceará (UFC). Partici-
pando por videoconferência,
ele explicou a eficácia da pele
de tilápia no processo de ci-
catrização de queimaduras.

“Estudos realizados demons-
tram crescentemente que a
pele de tilápia do Nilo é uma
alternativa eficaz como tera-
pia oclusiva em pacientes com
queimaduras tratados em cen-
tros especializados,” afirmou
o pesquisador.

A pró-reitora de graduação
da UFLA ressaltou a impor-
tância do Cetraq para a região,
destacando que espaços de-
dicados a pacientes queima-
dos são um dos grandes vazi-
os assistenciais em Minas
Gerais.

“Atualmente, contamos
apenas com o Hospital João
XXIII, em Belo Horizonte, e
isso é crítico para pacientes
graves que necessitam de
atendimento especializado na
nossa região,” destacou
Miriam Monteiro. Ela também
mencionou a recente inclusão
dos estudantes de Medicina da
Universidade em internatos
nos Centros de Tratamento de
Queimados (CTQ), uma ex-
periência que promete enri-
quecer a formação dos futu-
ros médicos da instituição

“A experiência prática é
fundamental no campo da
Medicina. Muitos dos nossos

estudantes vêm fazer interna-
to médico na Santa Casa de
São Sebastião do Paraíso.
Esse treinamento em um cen-
tro de referência para queima-
dos, com pacientes críticos, é
essencial para o desenvolvi-
mento das habilidades neces-
sárias em urgências médicas,”
disse a pró-reitora.

Miriam Monteiro também
falou sobre a possibilidade fu-
tura da instalação de um Cen-
tro de Tratamento de Queima-
dos em Lavras, em parceria
com o Governo do Estado. Ela
considerou que no projeto do
Hospital Universitário da
UFLA em Lavras, seria pos-
sível, percebendo esta neces-
sidade na região, incluir essa
especialidade entre os servi-
ços prestados à comunidade.

O evento teve apoio da
UFLA, Associação Comerci-
al, Industrial, Agropecuária e
de Serviços de São Sebastião
do Paraíso (Acissp), Prefeitu-
ra de São Sebastião do Para-
íso, Secretaria de Estado da
Saúde, Superintendência Re-
gional de Saúde, Universida-
de Estadual de Minas Gerais
e Faculdades Libertas.

(Comunicação UFLA)

UFLA participa de Simpósio
e credenciamento de

Centro de Tratamento de
Queimados em Paraíso

Iniciativa do vereador Vinício Scarano tem como meta a formação cidadã
e conscientização dos direitos e deveres entre os estudantes

Reprodução
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Por Ralph Diniz

O vereador Vinício José
Scarano deu entrada na ses-
são de segunda-feira na Câma-
ra Municipal de São Sebastião
do Paraíso, no Projeto de Lei
nº 5637, que visa incorporar a
ciência do Direito como tema
complementar no currículo
das escolas públicas do muni-
cípio.

A medida, conforme justi-
fica, busca não apenas aprimo-
rar o conhecimento dos alunos
sobre aspectos legais e cívicos,
mas também fortalecer o pre-
paro para o exercício da cida-
dania e a qualificação para o

trabalho, em linha com os prin-
cípios constitucionais que go-
vernam a educação no Brasil.

Conforme o texto do pro-
jeto, o ensino de Direito nas
escolas municipais deverá
abranger tópicos fundamentais
como os princípios da Repú-
blica Federativa do Brasil, va-
lores sociais, sistema político,
organização dos estados e mu-
nicípios, além dos direitos e
deveres individuais e coletivos.
Essa inclusão curricular propõe
uma abordagem ampla e inte-
grada, destinada a promover
uma compreensão holística do
ambiente legal e político entre
os estudantes.

A proposta também espe-
cifica que o conteúdo pedagó-
gico relacionado ao Direito
será elaborado e monitora-do
em colaboração com a Ordem
dos Advogados do Brasil
(OAB) e outras entidades
especializadas, garantindo uma
base de ensino alinhada com
padrões jurídicos e educacio-
nais atualizados.

Esse regime de colaboração
incluirá a participação na cons-
trução da proposta pedagógi-
ca, o apoio a estudos e pesqui-
sas, além de auxílio no desen-
volvimento de currículos ino-
vadores e treinamento de pro-
fessores.

Além disso, o projeto de lei
estabelece critérios específicos
para a seleção dos professores
que ministrarão o novo conteú-
do. É exigida a graduação em
Direito e, preferencialmente,
experiência prévia em ensino
jurídico ou formação em do-
cência, para assegurar que os
estudantes recebam instrução
de alta qualidade.

O município poderá, inclu-
sive, implementar a função
através de contratos voluntá-
rios, dando prioridade a estes
sobre contratos remunerados,
sempre respeitando os critéri-
os de qualificação necessári-
os.

Outra inovação trazida pela
proposta é a flexibilidade na
implementação do ensino de
Direito, que poderá ser ofere-
cido tanto no turno regular
quanto no contraturno esco-
lar, especialmente em escolas
que operam em tempo integral.
Isso permite uma integração
mais adaptável do novo con-
teúdo ao cotidiano escolar,
sem sobrecarregar o currícu-
lo principal.

Em seu contexto justifica-
tivo, o vereador Scarano res-
salta a importância de uma edu-
cação que vá além do ensino
tradicional, abordando temas
contemporâneos essenciais

para a vida humana e para a
construção de uma sociedade
democrática e justa. Ele enfatiza
que o direito não só molda o
comportamento individual e
coletivo dentro da sociedade,
como também é fundamental
para o entendimento de cada
cidadão sobre seus próprios
direitos e responsabilidades.

O projeto de lei foi aprova-
do pelo plenário como objeto
de deliberação e, agora, está
sob análise das comissões de
Educação e Finanças, Justiça e
Legislação. Caso receba os pa-
receres favoráveis, a proposta
volta para ser votado pelos ve-
readores.

PL busca integrar a ciência do
Direito no ensino público em Paraíso

Iniciativa do vereador Vinício Scarano tem como meta a formação cidadã e conscientização dos direitos e deveres entre os estudantes

Por Ralph Diniz

O vereador Pedro Delfante
demonstrou preocupação com
os recentes ataques de cães na
cidade, citando na sessão da
Câmara, segunda (3), um epi-
sódio no último fim de semana
no Jardim Europa, onde uma
criança e um cachorro de pe-
queno porte foram vítimas de
um pitbull.

Em sua fala durante o gran-
de expediente, o vereador usou
a tribuna para levar ao plenário
a situação ocorrida no sábado,
quando um pitbull solto em
uma rua do referido bairro
avançou contra uma criança e
um cachorro. O animal estava
com coleira, o que demonstra-
va que ele tinha dono. Não há

informações sobre o quadro
clínico da vítima e sobre o pro-
prietário do cão.

Além disso, o vereador ain-
da lembrou de outros casos
semelhantes envolvendo inci-
dentes com cães da mesma
raça, como o de um pitbull que
atacou um cavalo puxando uma
charrete no bairro São Sebas-
tião e só foi contido pelo dono
do veículo, que o afastou com
um pedaço de madeira, além do
caso de um homem que usou
um cão como arma para ata-
car policiais no bairro São Fran-
cisco. Nessa segunda ocasião,
o pitbull acabou baleado e mor-
to e o proprietário foi preso.

Pedro Delfante chamou a
atenção para a gravidade da si-
tuação e a necessidade de me-

didas urgentes, mencionando
que esses eventos sublinham
uma tendência alarmante de
negligência dos proprietários de
cães, que frequentemente dei-
xam seus animais soltos em
espaços públicos sem as devi-
das medidas de contenção.

O vereador também enfati-
zou que a maioria dos ataques
de cães não provém de animais
de rua, mas sim de cães que
estão dentro de propriedades
particulares. Ele destacou que
crianças, ciclistas, carteiros e
leituristas estão entre as vítimas
mais comuns desses ataques.
"A criação do animal e seu ins-
tinto natural são fatores que
podem contribuir para tais
comportamentos agressivos",
completou.

Delfante cita ataques de cães e
alerta para conscientização na cidade

No final de semana, criança e um cachorro de pequeno porte foram vítimas de um pitbull furioso no Jardim Europa

Pitbull solto na rua atacou criança e outro cachorro
menor no Jardim Europa no último final de semana

No âmbito legal, o vereador
lembrou que os proprietários
podem ser responsabilizados
criminalmente, dependendo da
gravidade das lesões causadas.
O Código Civil, no Artigo 936,
já estabelece que as vítimas de
ataques caninos têm direito a
indenizações.

Concluindo, Delfante apelou
para a união de forças entre au-
toridades locais como Departa-
mento de Controle de Zoonoses,
Guarda Civil Municipal, Corpo
de Bombeiros e Polícia Militar,
visando a implementação de es-
tratégias de conscientização e
prevenção. "A meta é reduzir
drasticamente os casos de ata-
ques de cães e garantir a segu-
rança de todos os cidadãos de
Paraiso", concluiu.
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